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Apesar dos sucessivos cortes orçamentários ao 
setor, é indiscutível o crescimento da ciência 
brasileira nas últimas quatro décadas. Tal cres-
cimento deve-se principalmente ao papel das 
pós-graduações na formação de pesquisado-
res1. Segundo relatório da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), só nos últimos quatro anos o Sistema 
Nacional de Pós-Graduação cresceu 25%, com 
dados absolutos apontando para a criação de 
838 novos programas2. Com as diretrizes de in-
ternacionalização dos programas de pós-gradu-
ações, grande tem sido o interesse dos pesqui-
sadores em formações no exterior. Tal interesse 
é visível diante do crescente número de pedidos 
de bolsas para o exterior junto à CAPES e ao 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq), principais órgãos de 
fomento para pesquisa do país. Em 2017, mais 
de 600 bolsas para doutorado e pós-doutorado 
no exterior foram concedidas pelas agências3.  
 
Com 22 anos de existência e 20 programas re-
conhecidos pela CAPES4, a Pós-Graduação em 
Fisioterapia também tem impulsionado o inte-
resse do fisioterapeuta por formação no exte-

rior. O desejo de trabalhar em laboratórios de 
ponta em outro país, de vivenciar a dinâmica de 
trabalho em um grupo de pesquisa renomado 
ou apenas de ampliar horizontes e experiências 
são alguns dos motivos que atraem pesquisado-
res fisioterapeutas ao exterior. Outra grande 
motivação do profissional é avançar no pensa-
mento crítico-científico e, desta maneira, conse-
guir transpor os conhecimentos teóricos para a 
prática clínica. As motivações e expectativas da 
formação internacional também são estimula-
das pelas dificuldades encontradas no merca-
do de trabalho nacional. Assim, a expectativa 
de mais e melhores oportunidades de trabalho 
e, consequentemente, maiores salários também 
está inserida nas motivações que levam o fisio-
terapeuta a abandonar seu país e investir na 
formação internacional. De fato, uma recente 
oportunidade de inserção de fisioterapeutas no 
mercado, apesar de ainda incipiente e tímida, 
consiste no cargo de pesquisador e/ou consultor 
científico em institutos de pesquisa, redes hospi-
talares e multinacionais, que dão grande valor 
ao profissional com formação e vivência cultural 
no país sede de tais empresas. Além das motiva-
ções profissionais, a expectativa de crescimento 
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pessoal pela vivência das tão esperadas (e também 
inesperadas) situações, de aprender ou aprimorar 
outro idioma, fazer novas redes de relações pesso-
ais e profissionais, conhecer outros métodos de tra-
balho e formas de educação, e claro, mergulhar em 
uma nova cultura são pontos muito positivos para 
aqueles que não temem sair da sua zona de confor-
to e tem resiliência para encarar todas as faces do 
novo. No entanto, os desafios encontrados são tão 
numerosos quanto as expectativas e motivações com 
a experiência internacional. 

Enquanto vivencia novas culturas, o fisioterapeuta 
que busca ampliar sua formação acadêmica, pro-
fissional e pessoal também se defronta com alguns 
empecilhos, sendo um dos principais a barreira aca-
dêmica. Como uma profissão de nível superior cuja 
regulamentação ocorreu no Brasil há pouco mais de 
50 anos5, a formação de fisioterapeutas ainda é 
heterogênea em todo o mundo. No Brasil, as Dire-
trizes Curriculares Nacionais do curso foram estabe-
lecidas apenas em 2002 com o intuito de equalizar 
e garantir uma formação profissional global e de 
qualidade6. Apesar de ser um esforço notável, tal 
iniciativa se aplica apenas a uma igualdade a nível 
nacional que não se traduz do mesmo modo a nível 
mundial. Com uma formação heterogênea em todo 
o mundo, não é incomum que o sonho da formação 
internacional se torne um grande pesadelo devido 
a incompatibilidades curriculares e até mesmo o não 
reconhecimento da formação superior. Como exem-
plo, até poucos anos atrás, o curso de fisioterapia 
na Alemanha não era reconhecido como uma for-
mação superior, apenas como uma formação téc-
nica. Desta maneira, fisioterapeutas brasileiros que 
quisessem cursar um mestrado ou doutorado no país 
eram obrigados a realizar um exame de equivalên-
cia de formação superior e, só depois de aprova-
dos, tinham o direito de ingressarem nos programas 
de pós-graduação alemães. Tal quadro evidencia 
que exercer o papel de pesquisador fisioterapeuta 
no exterior pode esbarrar em disparidades aca-
dêmicas. Revalidar o diploma ou realizar exames 
para que conhecimentos específicos sejam reconhe-
cidos depende das regulamentações de cada país e 
requer documentações que em muitos casos dificulta 
o intercâmbio profissional. Diante das disparida-
des nas formações profissionais, uma força-tarefa 
liderada pela European Respiratory Society criou 
uma iniciativa para o desenvolvimento de um cur-

rículo com conteúdo básico ao qual todo estudante 
de graduação deve ter acesso – na área especí-
fica de fisioterapia respiratória, independente da 
Universidade ou do país no qual se estuda7. Tal ini-
ciativa é notável e constitui um exemplo de como 
o intercâmbio de conhecimento entre estudantes e 
profissionais do mundo todo é importante para uma 
formação igualitária e de alto nível. Outra iniciativa 
neste contexto, mas não específica da fisioterapia, 
emerge da União Europeia que tem desenvolvido 
programas para a unificação dos sistemas univer-
sitários, como “LMD” (Licence, Master, Doctorat) e os 
ECTS (European Credits Transfer System), visando fa-
cilitar a circulação de estudantes de pós-graduação 
entres os países europeus8. Assim, aliados a apoios 
financeiros, os órgãos de fomento deveriam prover 
também apoio administrativo para auxiliar os pes-
quisadores em formação a compreender e a trans-
por as diferenças acadêmicas.  

Algumas outras experiências não inseridas nas ex-
pectativas do pesquisador estão frequentemente 
presentes no desafio da formação internacional. 
Essas, com certeza, não são próprias dos fisiotera-
peutas, mas de boa parte daqueles que buscam a 
formação longe de casa. Distante da família e dos 
amigos, anônimos num mundo desconhecido, diante 
do despreparo para lidar com o novo, do desconhe-
cimento dos códigos culturais, sociais e do idioma, 
os pesquisadores frequentemente se deparam com 
grande mal-estar emocional e psíquico que pode 
ser fonte de desordens mentais, como ansiedade e 
depressão. Os recursos psíquicos do indivíduo para 
lidar com o novo, tornam-o mais reativo ao meio 
externo, e todas as emoções são intensificadas. As-
sim, é comum tornar-se confidente de desconhecidos. 
De modo a atenuar o sentimento de isolamento e 
de não pertencimento ao ambiente, é corriqueira a 
busca por outros brasileiros ou por outras pessoas 
que estejam diante dos mesmos desafios e dificulda-
des, numa crença subjetiva de origem comum que os 
unem como membros de uma coletividade na qual 
os símbolos expressam valores, medos e aspirações. 
Ciente disso, muitas Universidades estrangeiras ofe-
recem também encontros gratuitos e mensais com 
psicoterapeutas para que o estudante/pesquisa-
dor que se sinta intimidado por outros colegas, seja 
devido a diferenças culturais ou motivações pesso-
ais, possa encontrar suporte psicológico adequado 
para enfrentar essas e outras situações. 
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Superadas tais dificuldades, é o momento de se de-
parar com os benefícios da formação e do apren-
dizado acadêmico no exterior. Segundo um estudo 
elaborado pela Chartered Society of Physiothera-
py9, a combinação de experiência clínica e prática 
baseada em evidências torna o fisioterapeuta um 
profissional completo10. Sendo assim, ter a oportu-
nidade de realizar parte da formação acadêmica 
no exterior acrescenta vantagens sólidas ao currí-
culo do fisioterapeuta como pesquisador. Através 
da experiência de formação internacional é possí-
vel conhecer outros sistemas de ensino, aprendiza-
do e trabalho, conviver com alunos, professores e 
funcionários de inúmeras origens, formações, expe-
riências e hábitos. Além do fato da possibilidade 
de obter conhecimento de áreas e temas distintos 
dos que são pesquisados no Brasil, seja por dife-
renças geográficas, culturais ou enfoques diferen-
tes dos estudados no país. Desenvolver pesquisa 
científica em centros de excelências internacionais 
também propicia o contato com pesquisadores re-
nomados e cria oportunidades de parcerias entre 
o Brasil e outros países. 

Finalmente, após um grande investimento psíquico, 
profissional e pessoal, o retorno ao Brasil traz gran-
des expectativas e receios. Os receios são intima-
mente relacionados com a reinserção do profissional 
no mercado de trabalho. A expectativa de encon-
trar um espaço tão restrito, onde a escassez de re-
curso e incentivo fazem com que realizar ciência de 
qualidade seja quase um ato de bravura. A forma-
ção em laboratórios de excelência, o alto nível de 
conhecimento adquirido e as inúmeras experiências 
em sua área de formação não são garantias de 
sucesso profissional como pesquisador no Brasil. O 
retorno significa um novo recomeço cheio de incer-
tezas, carregado de tensões. A articulação entre o 
ensino e a pesquisa conceitualmente defendida nos 
planos nacionais faz com que ao retornar ao Brasil, 
o pesquisador busque seguir a carreira acadêmica 
em universidades públicas ou privadas, uma vez que 
o caminho mais difundido para o fisioterapeuta con-
tinuar como pesquisador é também atuar como do-
cente. No entanto, em um ambiente cada vez mais 
competitivo, a escassez de vagas em universidades 
e instituições de pesquisa transforma o cenário dos 
pesquisadores de competência internacional em 

algo desanimador. Mesmo quando empregados, na 
maior parte das vezes, sendo obrigados a dividir 
as atenções da pesquisa com a docência, os pes-
quisadores enfrentam cobranças extenuantes para 
produção de conhecimento, em um contexto inegá-
vel de sucateamento das universidades brasileiras, 
em que muitas vezes os cientistas se vêm obrigados 
a financiar suas próprias pesquisas. Em outras pa-
lavras, via de regra, o lema do pesquisador bra-
sileiro é produzir muito, em pouco tempo em condi-
ções precárias e hostis. Diante deste cenário, muitos 
pesquisadores com formação internacional acabam 
atraídos pelas ofertas de trabalho no exterior e de-
sistem de regressar ou permanecer no Brasil. Uma 
questão contraditória é o fato de que os órgãos de 
fomento brasileiros investem anualmente centenas 
de milhões de reais na formação internacional de 
pesquisadores e, para garantir o retorno científico 
deste investimento, exigem que o pesquisador per-
maneça no Brasil por um período equivalente aque-
le do exterior sem garantir, no entanto, a inserção 
do profissional no mercado de trabalho. É louvável 
a iniciativa de enviar ao exterior milhares de pes-
quisadores, mas sem recursos financeiros, humanos 
e estruturais em nossas Universidades, corre-se o 
grande risco de que tanto avanço científico e tecno-
lógico trazido por esses profissionais seja perdido 
por falta de planejamento e iniciativa pública.  

Em suma, a formação internacional do profissional 
fisioterapeuta é resultado de muita luta, de muitas 
barreiras ultrapassadas, desafios superados, mas 
com inúmeras e recompensadoras experiências e 
uma vasta aquisição de conhecimento. É marcante a 
diferença na ampliação das visões de mundo após a 
experiência. Deve-se ter em mente que a competên-
cia internacional adquirida não é garantia de sucesso 
profissional no âmbito nacional, mas tal situação não 
deve se configurar como um fator desestimulante e 
sim, deve impulsionar a sociedade a repensar como 
o Brasil está investindo em jovens cientistas e buscar 
soluções para modificar essa realidade.
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